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Introdução

“Um gestor não é a pessoa capaz de fazer o trabalho melhor que a sua equipe, é a pessoa que consegue fazer com que a sua equipe faça o melhor possível.” — Frederick W. Smith

E se eu lhe dissesse que a maioria das coisas que a faculdade lhe ensina sobre supervisão e gestão de pessoas é mal direcionada, está errada e tornará seu emprego ainda mais difícil? Você ficaria chocado ou se pegaria concordando com a cabeça porque há muito tempo já sentia que isso era verdade mas estava com medo de falar em voz alta?

Trabalhar para um bom gestor pode ser uma experiência incrível e gratificante porque ele entende como delegar autoridade, responsabilidades e tarefas para pessoas e grupos. Gestores ruins designam tarefas e definem prazos arbitrariamente e, depois, para piorar, não fornecem os recursos adequados para que as metas sejam atingidas. Para cumprir objetivos que foram estabelecidos de modo irreal, os membros da equipe precisam trabalhar por longas horas, muitas vezes sem compensação adicional (muitas vezes os funcionários não recebem horas extras).

O verdadeiro e ótimo gestor encoraja as pessoas a trabalharem individualmente e como um grupo em busca de um objetivo comum e com todos envolvidos. Os prazos são definidos depois de consultar a equipe, os recursos necessários são fornecidos e a autoridade e as responsabilidades são delegadas apropriadamente.

Há muitos livros de gestão no mercado, e nem é minha intenção tentar escrever um livro explicando a técnica da moda. Esse não é o propósito deste livro. 

Meu objetivo é transmitir a você, caro leitor, uma filosofia de como obter sucesso como gestor ou supervisor de pessoas. Você pode fazer uma faculdade para aprender técnicas de como gerenciar um grupo de modo automático. Muitos fazem exatamente isso no ambiente de trabalho acabam se tornando bons gestores. Porém, o melhor aprendizado vem de mentores, cursos rápidos, livros e da escola da vida: a experiência.

—————

Em 1981, fui contratado ainda na faculdade por um professor que decidiu que queria abrir sua própria empresa. Ele trabalhava para a Digital Equipment Corporation — uma empresa que mais tarde se fundiu com a Compaq, que também acabou se fundindo com a Hewlett-Packard (HP) —, atuando como suporte aos clientes em toda a região sul da Califórnia. Ele construiu uma relação com esses clientes e decidiu que poderia oferecer um trabalho melhor fornecendo serviços com sua própria empresa.

Eu fui seu primeiro empregado, e minha experiência consistia em três aulas de informática. A grande vantagem para o meu professor é que eu era barato, podia produzir códigos de qualidade rapidamente e era uma grande promessa.

Esse trabalho foi uma excelente experiência para mim, e foi ótimo para eles porque acabaram ganhando um bom funcionário que poderia ser moldado conforme a necessidade deles para assumir uma posição única.

Em poucos anos, fui promovido para um cargo de supervisão. A empresa era pequena e, embora todos tivessem uma vasta experiência técnica, nenhum de nós tinha experiência em cargos de supervisão ou gestão. Gerenciar grupos de pessoas era tão novidade para meus gestores quanto para mim. Nós seguimos em frente juntos nessa intimidante jornada, aprendendo com alguns sucessos, alguns fracassos e muitas duras experiências.

—————

Eu escrevi este livro porque muitas pessoas que atuam em cargos técnicos são promovidas a cargos de supervisão ou gestão assim como eu. Num dia, eles são programadores, escritores, designers ou trabalhadores da linha de montagem, no outro, são os responsáveis por gerir pessoas. Geralmente, não há nenhuma preparação, educação formal, treinamento, nem mesmo um mentor para ajudá-los.

Assim que fui promovido para uma posição de supervisão, meu sentimento foi de incredibilidade por estarem confiando tanta responsabilidade a mim. Logo descobri que supervisionar pessoas, e depois gerenciar um departamento inteiro, era muito mais desafiador do que eu imaginava. Naquela época, eu não tinha tido nenhuma aula formal em administração ou gestão nem passado por qualquer treinamento em supervisão. Eu era um programador, criava códigos, e para deixar tudo ainda mais desafiador, eu era um pouco introvertido. A curva de aprendizagem foi enorme, e cometi alguns erros no caminho. Porém, apesar de tudo isso, eu me tornei um bom líder e gestor.

Motivar outras pessoas para que elas lhe entreguem tarefas bem feitas pode ser bastante gratificante. Por outro lado, ser o "chefe" pode ser um papel desafiador e, muitas vezes, desmoralizante. 

As pessoas que você supervisiona podem ser parte de um grupo inconstante e imprevisível, especialmente se não foi você quem as contratou. Ainda que elas não mencionem isso para você, elas vão lhe julgar constantemente, observando em silêncio a forma como você trata os outros, como seu chefe trata você e como você se relaciona com seus pares. O exemplo que você dá e a imagem que você passa podem fazer a diferença entre o sucesso, a água até o pescoço e o fracasso. Assim como as crianças, os funcionários testarão os limites que você os impõe constantemente, e você precisa reforçar esses limites de maneira justa e, algumas vezes, friamente.

Seus pares, aquelas pessoas que estão no mesmo nível que você no organograma da empresa, são vitais para o seu sucesso. Você tem de gerenciar essas pessoas quase tanto quanto você gerencia aquelas que você supervisiona. Claro que você não pode sair pela empresa dando ordens a eles ou dizendo o que devem fazer. É mais provável que você precise dos serviços que as equipes deles fornecem, além do apoio deles para gerenciar sua própria equipe.

Muitas veze, seu chefe tem demandas que não vai ou não pode explicar, mas ele precisa passá-la a você. Ele pode estar sob enorme pressão e estresse, o que ele também não poderá ou não contará a você, mas você certamente saberá que ele está passando por essa situação, quer ele queira ou não.

O pior de tudo é que haverá pessoas acima do seu chefe na estrutura organizacional que procurarão você com tarefas que precisam ser feitas e demandas que precisam ser cumpridas. Embora essas solicitações geralmente tenham bons fundamentos, elas podem acabar atrapalhando seu chefe, resultando em tarefas que nada têm a ver com o trabalho que você faz.

Como chefe, você precisa seguir os procedimentos e as políticas da empresa, mesmo que você não concorde com elas. Na verdade, haverá ocasiões em que você se pegará defendendo regras que você sabe que são estúpidas ou erradas. Isso faz parte do cargo de chefia. Você tem de apoiar a organização independentemente dos seus sentimentos pessoais.

Este livro tem o objetivo de mostrar uma série de dicas e técnicas que aprendi com o passar dos anos. Isso tudo me forçou a aprender a ser o chefe, me ensinou a exercer o papel de gestor e supervisor e me ajudou a ter sucesso por mais de 35 anos.

Espero que você goste do que escrevi e acredite que isso tenha algum valor para você. Caso você queira me enviar algum comentário ou observação sobre o livro, sinta-se à vontade para enviar um e-mail para rich@thewritingking.com. Caso goste do livro, por favor, escreva uma avaliação positiva na Amazon. Eu agradeço muito.



Promovido de repente

Depois de trabalhar por cerca de um ano na Software Techniques, uma empresa pequena de computadores no sul da Califórnia, eu fui promovido de repente para uma posição de supervisão. Antes disso, meu cargo era de programador de aplicações e escritor técnico, com um pouco de design e análise misturado.

Naquele momento da minha vida, eu não tinha experiência nenhuma em gestão ou supervisão. Eu não tinha feito nenhum curso sobre o assunto e, para piorar, eu era muito introvertido e tímido.

Nem preciso dizer que essa foi uma transição difícil para mim, ainda que eu não soubesse disso na época. Ser chefe era algo totalmente novo, mas eu fiz um ótimo trabalho considerando a situação.

Minha primeira incumbência — literalmente no primeiro dia depois de ser promovido — foi demitir um funcionário. Olhando hoje para a situação, foi um ato bastante corajoso de minha parte. O funcionário precisava ser demitido porque ele tinha o dom de incomodar nossos clientes, mas mesmo assim: demitir alguém no meu primeiro dia?

Dentro de duas semanas, eu fiz minha primeira contratação: uma programadora. Ela era uma boa criadora de códigos, mas tinha problemas com álcool que reduziam imensamente sua produtividade no período da tarde, além de deixá-la bastante hostil no local de trabalho. Não demorou muito para eu estar justificando a saída dela, o que ela facilitou muito ao pedir demissão.
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